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.

ra m-se conflitos, porque
este últiIDo não admitia qual­
quer vontade estranha à sua;
mas, ágora que morreu, che­
gou a altura do Ocidente tra-

.. tar directamente com Pequim;
em" vez dê '0 fazer por inter­
médio de Moscovo, visto a

Chin'a não poder considerar­
-se satélite da Rússia.

.... , uma alocução pronuncía­
I� da perante um grupo de

militantes da Acção Ca­
tólica, Sua Santidade insistiu
na necessidade «.de impregnar
de. sen tido' cristão todos os do­
mínios dá" vida humana», lem­
brando que isso «é a· esperan­
ça duma grande parte da
Humanidade, cansada de vi­
ver nos edifícios oscilantes do
Mundo actual».

H
A: de qusrulo em quendo, umas rajadas dé venro- que arras-

o

tam," n�. impeto (Jo. sua vertigem, para o seio da terre,
. aquelas vidas com cfuem .tuntus vezes conversámos através

dós seus maravilhosos livros. E, depois: no remanso duma
setulede profunda, dsmos largas li imaginação/ inl1'oc1ndo

.

o génio qu� se extinguiu após -o enternecimento do sea incensá-
vêl sJntir. .

Nem sempre p. vida é um' romance. Na su« maior perte, é
um caudal :de sofrimentos que melhor sería não avivar. Pouco.

.

interesse desperta, não tem
_':¡_IIB lIIII'IImm__ilIIII_ enredo, desenvolue-ee .corn a

crueldade do tempo .

Mas o que ela tem de posi­
tivo, de clero, é a afirmação
da sua. espirituslidede, duma
habilidosa intenção que sur­

preerule, dum« força domi- o

nante, conforme o enlevo das
suas -ideias. A vida, dentro
deste critério, não- é mais do
que o triunfo duma natural
tendência, frágil, sem dúvida,
que se completa com o amor

duma arte sublime. As Íiisto­
ries desfazem-se em frente da
verdade que traduzem.
Jornalistas, poetas, roman­

cistas, todos os que vivem à
luz da setitimentelidade fazem
um mundo à_parte a que não
é _indiferente o coração. Vi­
vem enamorados nos corações
elbeios, morrem torturados
pela eloquência do sea próprio
coração. A cegueira do senti­
mentalismo etilrequece-oe, gos­
tá-os, derruba-os dum mo­

mento para o outro. E deixam
como lembrança os seus livros,
o sea talento, agarrados à -sua

personalidede de escritores
Leureedos, Quando desepere-

. cem, levam a certeza de que
tão depressa não serão esque­
cidçs.
Ultimamente, uma das tais

rejadee, na fúria'mais tene­

brosa, errancou de AO p� p�
nós, inclementemetue, n_adfl.
menos de três ·yulto§ grandio:
sos. célebres na inteJectuali4"fl:
de portuguese, cO jorn!!-li�(q.
Oldemiro César, p' p,l"o$adp!
Antero de Fig{(e;redp e p p.o€:
ta Cândido (J-yqrejrp!

'

O prjrne;'rp, ,n,osso ,compa:
nheiro de tantf}!j ap.ps n.o JOF:
nalismo, estava. de pá piuitQ
ameaçado por p.ma ciU,eTiloen;
ç,a que o reduziu -"à m,lJ.i/¡ de�o::­
ladora-inutilidade. Epa um ca.-

Efl:quânto. nu:ma grande par­
t8\d'� EUTo�a as futas· poU­
ti:C\�'S e;snéiais subv'8{tem o.

��trimónto inaral e material
d�s'��' I.ações; . em Portugal
e�jstfa�Orde'n1,a-Paz,e o res­

p'slto peI.a d,ignidade hum-ana

.Pela 'Cidade'Há 25 anos. disse Salazar:

«O' ene-argo representa para
mtin- tão grande saeríñuín que,
por favor ou amabtlídaâe, o

não tarta a ningu&m, Façc�o
. ao m-eu Pais como aever de
consciencia, friamente, sere­

namente cumprido»,

Clube �ecreôliv() Tavlron-
.

se - N o próximo dia 50 do
corrente, corn Ulna sessão so­

lene, um Porto de Honra e

um animado baile, esta sim­

pática colectividade recreat iva
local comemora oXXXIII ani-

.

versário da sua fundação.
Hoje, conforme já noticiá­

mos, será feita uma romagem
ae saudade ao cemitério mu­

-.

n'icipal,-'onde serão depostos
ramos de flores nas campas dos
sócios falecidos.

. Felicitamos o Chibe Recrea­
tivo Tavirens; pela passagem
de mais um aniversário.

Conselho de Mini-SI.;()S
franc.ês aprovou um pro­
jecto que suprime a du­
Continua na 2.8 pàgina

()

FESTEJ.Ã.-SE, amanhã, em

todo o território do Im­
pério ,Português, a data

� de 27 de Abril, comemo­
e. raríva dos 25 anos do Go­
verno de Salazar. .

Nesse mesmo dia de. 1928, o
professor de Finanças da Fa�
culdade dt': Direito de Coim­
bra, chamado pelos homens
que souberam reagir em 28 de
Màio de 1926, deixava a sua

câredra,e instalava-se no Ter­
�eiro do Paço. :e começava-eri­
tão uma nova fàse:'do regime,
a verdadeira fase construtiva
da Revolução Nacional.
Como programa, o Professor

de Coimbra trazia à consciên­
cia do perdgo que a Pátria cor­

rera, a ciência das reg ras clás­
sicas e a honestidade de quan­
tos se' arriscam aos maiores
sacrifícios 'no meio da descren­
�a geral..

'

Sabia e tinha confiança.
Cada dia que passava mais

Se acentuava o crédito do noS­

So País na c'omunidade das
Nações, como reduto de paz e

de equilíbrio espiritual.
.'

Enunciadas as regras de
austeridade nos gastos, subor-
·din.adas 'a um rígido critério .'.

de aplicaçã:o,!,e superintendên- que Salazar foi o fulcro d'es-
da do Ministério das Finan- tes 25 anos de vida nacional,
ças as despesas e receitas do desde a definição doutrinária
Estado, Salazar concluiu por

à realização prática, lançando
afirmar: «Sei muito bem o

o País e'm tOm Jreendimentos

q:ue quero e para onde vou,
de larga projecção futura, fa'

mas, não se me exija que che- zend9-o ressurgir da sua pró-
gue ao fim em poucos meses.. pria ruína, digniflcando - ()

No mais, que o País estude, dentt(;¡ e fora de fronteiras. É
repr�se;nte, reclame, discuta" um acto de pura justiça assi-

mas .. que obedeça quando che- nalar essa data de 27 de À bril,
gar à altura de mandar», comemorando-a dignamente,

.

E o 'País compreendeu e, na
festejando-a, porque assim a

'�enerelidade. obedeceu. - Nação {esteja a sua própria
As palavras eram de auste- renovação, com alegria, com.

ridade, mas o "Professor não' fé e gratidão. .

podia confundir-se com os de-' A investidura do Profes-

magogos profissionais da pro-
sor Doutor Oliveira Salazar

. messa;' tinha' que respeitar o
foi um acontecImento político

saber e as circunstâncias im- do mais largo 'alcance e pro-

punham essas palavras' sere- jecção para a vida dd Nação.
nas e firmes. O facto, �a Sua simplicida-
Voltou a reinar em Portu- de, diz-nos tudo - tão grande

gal 11ma era de paz, de sosse-
é o- Homem e fulgurante a sua

gO e dé, ordem nas pessoas e acção.
nas coisas. Lisboa, Abril/1953
,;<��o ,.h4 a menor dúvida de

- �I --..
.......... ...,..v �,....vv "f' v v,.. ...

NAQUELA tard_e de 27 de Abril de 1928, quando a figu�a
.

esguia do jovem .c�t�_dráti�o de Coimbra subia paulatina-
mente a escadarlaAfdo M.l- ._ •• _ •• __ •• _ •• -_ •• _.

nistéri� das Fina�ças, Por- -I ... Ir\', o 01"!A ruga] en riquecie ujn novo
por �o ""el·es J?()dl'll$ues

cap
í tulo da sua história._ E curio- it :....., ••- •• - •• -- •• -- I • --= .

so lembrar hoje, volvidos vinte e cinco anos, a dureza sincera
e patriótica de algumas 'das afirmações do Prof. Oliveira Sala­
zar na curta cerimónia da sua posse como Ministro das F--inanças.'

Dir·igindo-se ao faleúdo Ge­
neral Vicente de Freitas, dhda:_
«Não tem que agradecer-me

ter aceitado o encargo, porque
representa para mim tão grli1il.­
de sacr ificio que por fávor pu
amabilidade o n-ão faria a

ninguém. Faço-o ab meu País
como dever de conSCIencia,
friamente, serenamente cum­

pri¿'o».
E, mais adiante, depois de

resumir em c¡fuat:ro alíneas o

seu plano de tra1alho inicial.
afirmava:

.

«Estes prinClplOS ·rit-idos.
q:Ue" vão orientar o t11abalho

� comum, -mostram a vontade
decidida de reg�la:rjza r .por
uma vez a nossli, vida finan­
ceira e com ela à vida ecoüó-
mica nacionah.

.

.

Palavra:s cheÍas de pe·rsona­
lidade, mostrando' a robu'stez
de um talento, uma grande
formáção cient-ifíca e mor-al e

um desejo sobre-humano de
servÍr a Pátria.
Refe�indo - se

.
à conJiança

que esperava, por seu turno.
do Pais, acrescentava: _.

«Debalde, porém, se espera­
ria que milagrosamente, por
efeito de varinha mágica, mu­
dassem as circunstância da
vida portuguesa. Pouco mes­

mo se conseguiria. se o País
não estivesse disposto a todos
os sacrifícios necessários e, a

,

acompanhar-me- com confian­
ça na minha in�eligência e na

minha honestidade - conh.an-

+

Corporação de [jembeh'()s
-_ A freguesia d-e Santo Es­
têvão contribuíu com 132$00
para a compra de protectores
con tra .gases e fumos da Cor­
po'raçâo de Bompeiros Muni­
cipais.

Continua na 3.8 página
•

TROVA President! da Oâmara

de ;Orhã.o
Á memória de Cdn.dido Guerreiro

.

Se caísse a 'catedral
Mais linda do Universo,
Mais linda ressurgiria
Na beleza do teu verso..

Collforme noticiAmos, tomou

posse do cargo de Presidente
do Municipio olhan-ense o sr.

Lourenço Baptista l.Qpesde Mefl­

donça, industrial naquela im·
portante vila, o.nde goza de
muitas simpatias e já desempe­
nhava as funções'de vel'eadormu­
nicipal.
No salão nobre dos Paços -do

Concelho, realizou-se uma sessão

801ene, onde �o novo presidente re·
cebeu o.s cumprime:h1tos da popu­
lação.
Presidiu o sr. dr. Berna;l:'do Lo­

pes, presidente da Comis8&O Dis­
trital da U. N.• ladeado p,elo .sr. dr.. '

José Correia do Nascimento, \Vlc�­
-presidente da mesma comü�são e

presidente da Junta de Provincia
do Algarve, e pelo elilpo.s.sado. Fa_
lou, em primeiro l'U'ga;r, ·efll .n01Ble
da U. N. cOQce"lllia. Ó .s:e·)J pre.siden.­
te, sr. dr. Fausto PinhedJ'o R.e,dOll-­
do, seguindo-se os S1"8. A.rtu�' Ilb:;¡_..­
vo, Mário Ramires, }3tesiideate do
Grémio. dos Industria,ill Qie ;Con-'
-servas de Peixe; veread0r Si'. pro.­
fessor Joaquim Teixeira e dr.Ber­
n.ardo Lopes, que SI; referirmll e

enalteceram_as qualidades do no­
vo presidente .

Para encerramento da sessão,
falo.u o sr. Lo.urenço de Mendofl­
ça, que agradeceu 0s.elogios que
lhe haviam tecido, manifestando o

desejo de servir com·todo o inte­
resse a sua terra.
Por �al'mo.ti vo, cumprirneuta­

mo.s o llOVO presidente da Câmara
Mullicipal;de Olhão, desejaJlqo-lhe
muitas felicidades no desempenho
da sua missão..

Isidoro Pires

Continua na 2 8 página

�Ao ¡l;>QW ami,¡lo Qr. ,C'¥ndi<:'o Guerreiro)

.Am8¡�doeiras, v�ode vê-lo! A ifl()r
,çom ql\� �nf�i�ais O Algarva, de hoje em dia,
,não .tem s�quer ¡r,etade do fulgor
� não é miis mimosa e algarvia .. , •

Olhai as bar-bas dqste esbanjador
de rimas e'de imagens, de P.oesia,
qJ8 entre vós vive e tendes por Gantor,
e digam se não vale a primilzia •••

CapriGho moiro, o bran�o sortilégio?
AI-Mo'hamid em sonhos

••• mando rágio?
Fantasia de. nuvens em viagem?

Tàlvez.tor:arrapes soltos dessa espuma
do «Promontório SaGro»

.•. Mas, em suma,
é .)lê-Ias •.• Gomo brilham na paisagem!

Her-nâni de Lencastre

(Do livro Espumas Irisadas,
�'ecentemellte aparecido)Luís Sebôsliãe Pe."es (Continua na 2." página) ·i,· Y'

<' '- ...... ,.
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DESASTRE Porr PONTOS DE· VISTA ...,. Pela Cidade
SA U DA D E ! (Continuação da 1" página)

Chuvas - Noutro local pu-
blicamos a nota da chuva caí­
da em Tavira no último quin­
quénio, gentilmente cedida pe­
lo Posto Agrário de Sotaven­
to do Algarve.

+

Teatro Antvni() Jlinheir()­
E�pectáculos da Semana:

Espectác,ulo para indivíduos
com .maís de 13 anos.

Hoje, apresenta' o grande
filme italiano Endco Caruso,
a história de uma voz-magis­
rra lmente interpretada p o r

Mário del Monaco, considera­
do o digno sucessor do ines­
quecível tenor italiano. Será o

maior acenreefment o cinema­
togrâficodo 'âno� corn a céle­
bre artista dü;¡cine-ma italiano
Gina Lollobrigida. A h�stória
rcmarrtizadá .da vida do imor­
tal tenor.cnum filme que é um

- monumento à sua arte.

Espectáculo para indivíduos
com mais de 1'3 anos.
Quinta -feita, outro filme

ítal iario com 0/3 célebres a rris­
ras Vittorio, �dé .Sica, Sabú,
Maria Mercander e -Nando
Bruno: Bom Dia Elefante.
Uma obra prima, do cinema
íta llno. Um filme o rigina],
humano' e di�értido. Um fil­
me original e de interesse uni­
versal, que é uma fábula e uma

página de vida .real, Ulna his­
tória que diverte e comove.

Em complemento, um filme
de sensação Caias Falsas, com
Stanley Ridges, Bill Henry e

Rex Williams. Um vibrante e

movimentado filme policial.
A mais excitante aventura po­
licial.

(Continuação da La pàgína)

milienists ferrenho, entregan­
do-se a estudos profundos so­

bre a obra vesta do autor do
«Amor de Perdição».
Os seus trabalhos 'literários

não têm conta. Elevam-se com

o prestigio do nome que goza­
va; Pára o teetro, que tanto

apreciava, traduziu inumerá­
veis peças de sensação, com

notúvel brilho.
Como jornalista, duma rara

habiH.dade, . fez 'a sua estreia
no Porto, seguindo mais tarde
para o Brasil. Ali,' colaborou
em diversos jornais diários da
maior importêncie. De r¢gres­
so Q' Portugal, evidenciou-se

, �rp. Lisboa, onde a paix$.o ,pelo
jornalismo mais se -acentuou.'
Acollxeti-o o «Diúrio=de Noti­
cia's'» 'comoprcdissionsl, dlSti:A­
guindo-o no' corpo redactorial'
pelos seus esiorços extraordi­
nários. Nesse jornal, se con­

servou até aos seus derradei­
ros momentos, Realizou 'ainda
várias conlerêncies muito in­

teressantes, .
tal a perfeição

com
.

que tratava os assuntos

queprclerie,
. .

�DldemÍro César, além de
tudo, era um trabalhador. in­
fatigável, estava em toda ·a

parte, honrava a sua profissão.
O sea talento espalhava-se à
farta nas suas informações e

comentários. Não serâ fácilo
preenchimento da vaga que
deixou. O jornalismo perdeu,
sem dúvida, um valioso ele­
mento.
O segundo desse grupo sau­

doso "é Antero de Figueiredo,
que se Hiwu na Foz do Dou­
ro .. Eoi um romanciste emi­

nente, prosador .incomperével,
duma ·subtileza sem limites.
Fechou os olhos para sempre
ao adormecer, depois de haver
recomendado que o acordas­
s.em às· p,rimeiras, horas da
manhã. Precisava - esclarecia
- concluir o prefácio de um

folheto, que escrevera em ho­
menagem ,a uma ,falecida be­
nemérita. I
Vitimou-o uma síncope car- .

díaca.,
.

,

Camara.âa de António No­

bre e de João Penha, a saa

mocidade literária decorreu
alegre nas estúrdias famosa's
de 'Coit1!bra.
O estilo fulgurante com que

emoldurava a sua prosa de- �

nunciava-o, afinal, como am

verdadeiro poeta, iluminado
pelo estro esplendoroso d�sses
camaradas de quem nunca se

arredou; Deixou uma obra
maravilhosa como romancista,

.

novelista, ensaísta e conferen­
cista que mereceu vários. es.tu­
dos de autêh.ticas competên­
cias, das quais se destacam o

,professor Agostinho de Cam­
pos e o Engenheiro Fernando
de Soasa.
Não senda '11m «escritor ca­

tólico»� mas sim um «católico

escritor» para servir a arte,
como então dizia, o seu em­

pol�à.nte livro <iFátima» foi
traduzido em alemão, espa­
nhol e francês ..Com a colectâ­
nea de tipos e casos, subordi­
nada ao título de «bdiredouro»,
¡ranjeou o '«Prémio Ric�rdo
Malheiro» da Academia. O
sea romance «Doida de Amor»
slcsnçou dez edições I Foi um
homem de Letras tão fecundo
como �otável, um dos maiores
do seú tempo áureo.

.

Interrompendo os estudos
1lfl:; M_rr§l. ,dQs doutores, perc�r­
reu ,� Espanha, França" S1.l1ça
e. Itáliá.� adquirindo .conheci­
mentoS' que

.

àperfeiço.atam a

sua vasta cultura.
,. ,

.

'E-steve depois ha América,
'adde êxérce¥ a� {ançaes de

.

�êcref4r:fp '!iJartkular' clo Mi­
nistro 'do Brasil em' Washin­
ton, dr. Salvador de Mendon­
ça. Visitpu em seguida a In­
glaterra e· re�resso.ri a pgrtu.­
gal para concluir o Curso' Su-
perior de Letrss.

.

. Foi'director da Escola. de
Helas-Artes do Portó e era

sóciõ correspondente das Aca.­
demias de Ciências de Lisboa
'e 'Brasileira de Ddt-tis:' Per­
tenc1"a' ainda. à Associação dos
Jornalistas e Hômens de Le­
tras do Porto.
Antero de Figueiredo atra­

vessou a vida tão cheio de
bondade como de elegância
moral. Assim o conhecemos
sempre. A sua alma dé poeta
fica, na sua obra genial, que é
imensa, e lê-se com ternura
na saudade infinita que des-
perta l

'

Resta-nos o último dessa
[orned« de dúe não mais se
volta: Cândido Guerreiro, que
à poesia' do nosso país tem

da'do as mais fortes sensações
de lirismo e todo o seu tem­

peremento de ertista, ,duma
imj;Jonêrlcia 'divi:na. Expirou
serenamente em Lisboa, onde
se en.contrava há dias, vindo
d.o Algarve, sua terra natal,
propositadamente, pa.ra trata.r
cla publicação dó livro «Avàn­
te" e' SanrIago», poema come­

morativo da. conqi/ista. de Fa­
ro aos' Mour'os. O Algarve
acá.bá, pois, de perder um dos
seus dilectos filhos, que' éra
um dos maiores poetas de que
tanto se orgulhava, caja sen-
sibilidade distribuíu com amor

e gZó;ia pela na.ção inteira.
Os seus versos eram impe­

cáveis, não só pela admirável
constrúção que apresentavam,
ma.s também,-pela espontanei­
dade da saa forma ideal que
lttingiu o máximo da perfeição.
Cândido Guerreiro formou­

-se em Direito pela Universi-
'dade de Coimbra. Deixa uma
obra de intensa beleza, de
inspiração extasiante. Os seus

sonetos são uma maravilha de
.

concépçao, encantam pelo im­
previsto do remate intéligente.
Como João de Deus, os seus

COM CERTIFICADO' DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van­

üigens, porque possue tod'as as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica' assegurada e

substituição'de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita' da indústria surça
N. B. - Quando comprar �xija o respectivo certifi­

cado de garantia, f!1�smo em ca?o de acidente.

()ul·iv�sâl·iâ f;()ncôlves'
- ,

T 1..'\ 'V I R "

,e

farmácia de scrvlço - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

versos andem-de boca em bo­
ca, decoram-se, oantam-se ao

som da música simples qUe o

povo recolhe na
- ingenuídade

dum pensamento - sem má­
cula.
A sua lpnga e farta barba

branca era própria dum so­

nhador modelar., Dava-lhe o

aspecto .
romântico dos que

perfu1l).am a eloc{uência com a

poesia de excelsas virtudes.
Os livros «Rosas Desfolha­

das», «Avé Maria», «Rainha
Santa», «Adeus» e «Às Tuas
Mãos Misericordiosas», de
nomes tão sugestivos, afirmam
o poder do seu grande talento.
Na aldeia que lhe foi ber­

¢O, Alte se chamava, puseram,
a uma das suas ruas, o notne

do ilustre extinto. Cândido
Guerreiro foi .pr.esidente da
Câmara MUfiicipal de Loulé
e soube aprov�itâr o tempo,
enchendo de importantes me­

lhoramentos aquela florescen­
te vila algarvia. Mas, até à
sua morte súbita, foi sempre
o mesmo:' grande e inolvidá-
vel poeta I

'

,

Que de saudades nos amar­

guram a vidll" nestes sombrios
instantes eni que invocamos,
pes¡rosa:ro:ente¡ ,essa' 'pleiade
sumptuosa ,dé- figura's célebres
que legaram 'à ,sua pátria os

frutos mimosos do talento I
Na primavera que nos àca­

ricia, só há flores nos cantei­
ros até agora dormentes pelas
tempestades; parecia que os

poetas se refugiavam nelas,
ávidos do seu aroma, frescura
e enlevo. A. vida não reflecte,
anima-se pelas glórias con­

quistadas, não se arreceia das
virulências da morte, torna­

-se soberana diante dos peri ..
gos e julga-se inatingível, em

face dos lauréis com que a in­
telectualidade coloriza o triun­
fo dos méritos obtidos.
Mas as surpresas dessa mes­

ma vida t�rcem os caminhos
fantasiados. As primaveras
nem sempre são form.osas. Al­
gumas transformam-se em pu­
ro inverno, gelam I E as flo-

esse
Na semana finda, o Ah�ar­

ve _foi alarmado com o lamen­
tável desastre de automóvel,
ocorrido perto de Alcácer do
Sal; em que foram vítimas o

sr. Eng. Rogério Gonçalves
Pinto, de- 31 anos de idade,
natural de Loulé, sua tia, sr,

IL

D. Maria da Encarnação Gon­
çaives Barracoso' e sua noiva
sr." D. Maria Noemi dós San:'
tos, enfermeira da Maternida­
de Alfredo da Costa, tendo fa'_
Iecido os dois primeiros, cujos
funerais se real iæaram em

Faro, com grande concorrên­
cia.

-

Mundo fora •••
Continuação da La pàgina

p la investidura, quer dizer, o

Presidente do Conselho apre­
sentar-se-à de futuro somente
uma vez na Assembleia pá:ra
a investidura, com 'o 'seu elen­
co ministerial, bastando-Ihe
uma maioria simples" para
góvernar.

-'()c. ()artid() N-acivnallsta do
Dr. Malan, ganhou as

A eleições na Africa do Sul,
tendo 'COlJlO garantidos 90,-lu­
gares no Parl.amento;]�. O· 'que
lhe, não permite a.modificaçâo
da Consrituíçãos.como deseja­
va (era necessária a' maioria
de -dois-terçosk-masque lhe"dá
-ma rgem .para governar sem
quaisquer dificuldades durante
cinco ..anos..

[)i�'i�ind()-se-à J¿tJ�sia, Ei­'senhower convidou os

'Sovietes «a: demónstrar
tom 'factos,_ ' em

.

vez
-

dé' palâ­
vras, se,'e 'sin:cero o seü dese.jo
dé paz», e declarou que «a ân­
sia de -paz,:é. demasiado ,8r�n­
dé e' a hora 'da hIstória dema-

,

siadó· ta�(na
.

para,
'.

qua]quér
�ovún�{ troçar das esperanças
dos" homens com palavras,
prome,saas ou 'atitudes" desti­
tuídü$' dé

.

sínceridade», .

Imperei •.1

ACCÕES
;

VetÍde-�e um lote de' so a

40, da Companhia de Pesca�
rias Barril.

.

�i
Nesta Redacção sé informa.

.... ,', ,"'" �" ..... :;.

res, então, pe.rde�'�, CQr -e o

vigor, estiolam-se,' como se

estivessem beijando a frieza
dos túmulos, no' sí lêacío m is­
teríoso, entristecidas pelo de­
samparo do' soh E' os poetas
morrem como elas, esquecidos
da vida I

.

,
' , '

-O observador 'e-onsciencio$o
é que se enternece' com o d'ei ..
ruir do monumento 'que eh:­
cetra tanto desinteresse e pro­
cura 'na vastidão da suá. �en­
síbil ídade as obras que encan­

taram um mundo de admira­
dores, para as colocar el]l lu­
gar seguro: o coração. E que
as obras de Oldemiro Césat,
de Antero de Figueiredo e de
Cândido Guerreiro,'lêem�se e

relêem-se eternamente, de ho
a pavio, não cansam, e são
elas que dispoem o espírito
às lutas constantes do desa­
lento, encorajando para as

. vitórias principais do traba-
lho. -

E aqui ficam as' nossas lá­
grimas de saudade, sempre de
saudade, fiéis à lembrança dos
que debandaram, até ao mo­

mento em que eles chamem
por nós I ...

JúHo
.

,Sancho
Médico-Radiologista' .

RADIOD lA GN Ó STICO -TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA.-SONS
Cíàtíca, lumbago" artrose de- ;

.

formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMlo terso 368

IRELÓGIOS
il é)quisição de relógio que não seja de
marca garantida, o p r e j u i z o cí lolal!
Das seguintes marcas toma-se inteir� responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quet:
'não, o que casa alguma pode competir deyjdo aos' habi­
tuais descontos sobre as condições de compra,:

Omena, Zenit�, �onnines, Bróitlino', I1ssot, �ortebert, 6ska, Rmurla,
Rureus, -Ornus, �ernines, Uiernlnes! Renines, Zinal, ftemrd,. DOHa,

.

LuMni, Zotu, Hertig, �ulu Wate�; W�lte star, waJeH, Sorel, LI�[oln,
.' Ampu., �aunu, LareH, Mila, Ie[�lnos, Lanni, IagU� e HeIo,lsa
Ourivesaria· Mansinho

TrlVIRF\I

-"

J. A. Pf\CN,ECO
Tf\V.I,Rrl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

,." ,..

PANIFICAÇAO MECANICA
I Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabricó fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. P_ACHECO
terfham a consagração do

público que os consome_

TELEFONE 13 APARTADO 13
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coes em 10 a 15 m r n u t o s , I<ua da Liberdade n° tig - Telehme n° S() - T A V 11<4Peça uma demonstração e veia como é simples, rápido
' • •

,

e económico. cozinhar com uma PRESTIGE.
' A CASA QUE OFERECE UM BRINDE TODAS AS SEMANAS
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! Notícias Pessoais !
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Pereira· & Vicente, Limitada
,.,PoÍ"escrit'ui� de 9 dê Feve­
r,eiro de 1953, Íavrada. a fls. 49
verso do livro ri. o 1,98 de notas
d9:CartórioNotarialde Olhão,
Manu<!lBel¢hior Pereira e Jo­
sé,vicente Œustódio constituí­
rárii uma sôcied�de' comercial
por, quotas fegulada pelos .ar-
rígos seguintes: '

'

"", ". . ,'J:::;, .. '

.i Ã. socíédede adopta aAir·ma
«Péreira 8i)Vicente,,Liniitada:>�,
é".;¡p;o:i:�, ;tempo 'iÍndet�rm.inado,
tem·c a sua" sedé'iCe estabéleci­
m�,nto·na.aldei,&�;de.Santa Ca;.
ta'ri'lia. d,&" Fq1it�efdo ,lHspo,' con ...

celho d'e:Tavira,.e o: seu :Ó.bjec;..
10 é o. exercícíc .. do comércio
de merceazias, vinhos. aguar­
dentes, Mn'eros. ye,rd\1ras e

qualque'r "outro. .que resolva
e�l'lorái.e 'c{ue seJªJegalmente
p�,r�itidó' 'o,u paia .que :,esteja
devidamentê _�qwriiacl�� ;�_

.: Il. ,< ':
'

'G capírà]�odal é-de 6�OÓÓ$00,
dividido em· auas i1�ot:&s iguais,
sllbsctHà:s pot ambos- os sócio's.
i§ . 1 o ;;':;_�Â.' 'q:uota ,; do ,. 'sócio

Manu�l Belchior ]?êrei:r-� é"re..;

presentada pelos válo1''C's que
constituent 'o activo,' líquido
do' passivo, do estabelecimento
comercial de mercearias. vi­
nhos, aguardentes e análogos
que possue pa referida àldeia
de Santa Catarina d� Fonte
dõ Bispo, e tem girado sob o

seu nom'e individual, e que es­

te traz para a sociedade ..

.§ 2.° - A quota.do sócio Jo­
sé Vicente' Custódio é em di­
nheiro e também já está inte-
gralmente' realizada. .�

nI
A sociedade será represen ta­

da em ,juízo e fora dele, à:ctiva
e passivamente, pory quª,lquer
dos �ócios, o,s ,q.1!�i.s fi�a� des­
de já nomel;l.dos gerentes, sem
caução nem'remuneração.

IV _'

.

"AñuaJmente" será dado um

bàla�ço referente a 31 de De­
zenib:ro, que deverá estar apro­
vado e lanç�do nos livros com­

pete�tes até 60 dias depois.
V

;.'t-

Os lucros líquidos, apura­
dos em cada balanço, serão·di­
vididos pelo� sócios na propor­

. ção das ,sua� quotas.
< VI

Nã(; serão' e:lÇigíveis presta­
ções suplementares, mas qual­
quer dos sóc¡Íos'poderá empres­
tar à sociedade ás quantias de
que ela care'ça, mediante a re­

muneração que então for, com­
binado.

•

VII
A cessão e divisão de quo­

tas fica livremente permitidas.

§ único - À sociedade fica
reservado o direito de amorti­
zar a quota do sócio José Vi­
cente Custódio quando melhor
o entender, pagando-a pelo va­
lor- que ela tiver no balanço
que será dado expressamente
para esse efeito.

- Vln
As assémbleias gerais serão

convocadas por cartas regista­
di!.,i¡ dirigidas I}.ofj _

sócios com

'� anté'cedênda de 'oito dias, pe­
lo menos,

IX
'. )('sócfé'dade só sé dissolve

.

nos casos marcados pela lei.

.: X
'" No caso de 'dissolução todos

'

4

os sócios serão liquidatários,
fazend()-se á partillia como en­
tão pará iSSQ se corabrnarem,
sendó, porém, o esta'beledinen­
to social. adjudicado ao

o

sócio
M.anuel Belchior Pereira pelo
valor que lhe tiver sido a tri­
b�lidQ no

ú l tímo balançoapro-
vado..'

" .

XI
N� caso de .falecimento dê

qualquer sócio, os seus herdei­
ros ou representantes exerce­

rãD em comum os direitos do
sócio falecido, enqu�nto a quo­
ta social se achar indivisa.

XII
,-

Em tudo o omiss,o regularão
as 'deliberações regularmente
tomadas e as disposições legais
aplicáveis.
Cartório Notarial de Olhão,

25 de Fev:ereiro de 1953
O Ajudante do· C�rtório.,

Joaqzzim dos Santos Carapeto

E,DITA·L
João An�ón¡o da Silva Graça

Marfins, Engenheiro - Chefe d a
Quinta Circunscrição. lnd,ustrial
faz saber que «Jo.sé V¡;Intura Graça»
requereu licença parn instalar um
f0rno. de telha e tijo.lo, incluído. na
3," classe, co.m o.S inco.nvenientes
de fumo. e perigo. de incêndio., si­
tuado. na Esparto.sa, freguesia de
�Santa -Catàrina da Fo.nte do Bispo,
concelho. de. Tavira, distrito de Fa­
i'O'"confro.ntando. ao. ]'forte, ao Nas­
cente e ao Po.ente co.m João Hen­
rique'Nunes e ao Sul com o Cami­
nho. Municipal.
Nos termos do Regulall1ento. das

Indústrias Insalubres, Incómo.das,
Per'igo.sas ou Tóxicas e dentro do
prazo. de 30 dias, a contar da pu­
blicação. deste edital, po.dem tódas
as peRso.as interessadas'apresentar
reclamações, po.r escrito., contra a

-concessão. da licença requerida e

examinar o respec,tivo processo.
nesta Circunscriçã'o. Industrial,
Co.m, sede em Faro., na Rua do Dis­
trito de Faro., n.O 2-2.° (Edifício da
Mutualidade Popular).
Far-o, ao.s 18 ae Abril de 1953

IO Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graç'a

Martins

OLIVA
" '

'�

�.M}\ºUINt\ Dr COSTURt\
AO SERVICO DA MULHER PORTUGUESA

. . ,
-

J

Sob a orientação de distintas mestras, en­
contra-se em funcionamento na Rua Alexan­
dre Herculano, n.

o 6, desta cidade, ul_1l
CURSO DE CORTE E BORDADOS

"que conta com a inscrição de dezenas de alunas.

¡Visite este curso, onde lhe será feita uma
demonstração da «OLIV t\». ou peça-a

directamente ao

OFICIAL

�.de Campos Faisca
TELEFONE 178 T A V I R A

AGENTE

Alfredo,

Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Albina Matos Concei-
ção. '

Em 2'1-Mlle. Lisdalia Marcolíno
da Cruz, menina Márgarida Maria
Pinto de' Oliveira; srs. Francisco
António Ramos e Virgilio dos �ari-'
tos Germano;

-

Em 28 - Mlle. Maria Amelia da
Silva Martins e D.,Maria josé San-
tos de Oliveira. ',<' '

,

Em 29 -D.�GermaÍi:a Cor-reía Ne-'
ves Bras. '"

Em ,30 - Menina Maria: da Fê
Henriques Lagoá�>Albin6, D. Ma-:
ria Adelaide da Cruz'Centeno, 81'S.
Sebastião. dos Santoe" e Joaquim
Patarata " "._ .. , ,

Em 1� D. Marià do Carmo Tei­
xeira Telo, D. M:aria Assunção Gas­
par, D. Maria da C. do Carmo
Guerreiro. e sr. José da Silva
Domíngues.

,

Em 2;_ D. Jú1ia Guer-refró .Crts-
tina Per-es, ' ..

Partidas e' chegadas

A fim de 'consultar a medicina,
,

foi il Lisboa o nosso conterrâneo.
sr. Renato' Per-ee.rcomerclante nes­

ta cidade. '

,

- Foi à capital O sr. António.
Lança, proprietàrio. do colégio Ex­
ternato Santa Maria, desta cidade.
� Foi a Lisboa o sr-, Jo.8é Luís

Cesario, .propr-íetàr-ío, residente
nesta cidade.

'

- Seg'uíu para' a capital, onde
vai prestar ser-viço na Redacção.
do. «Dlàrlo'daManhã», o. nosso cola­
bo.l'ador sr. Francisco. Lourenço..
- Foi a Lisboa o sr. José Fernan­

do So.tero, elilpregado. da Agência
do B. N. U. desta cidade.

- A fim de consultar a medicina,
fói a LIsboa o. 81'. Jo.ão. S'egismun­
do Real, funcio.nàrio. da Câmara
Municipal.

'

- Fo.i a Lisboa o. sr. João Aldo­
miro de So.usa, farmacêutico e pro­
prietario. em Tavira.
�Encontra-se ne8ta cidade a sr.a

D. Maria Helena Ribeiro Alberty,
residente em Lisbo.a. .

- Co.m sua familia fo.i à capital
o. sr. Capitão. Eduardo. Maria Pa­
checo. Pinto, gerente da firma J, A.
Pacheco., de8ta cidade.
- Enco.ntra-se nesta cidade o sr.

Augusto Teodoro Bandeira, fun­
cionàrio público e proprietario, re­
sidel.1te na capital.

Nascimento

No passado dia 23, teve O seu

bom sucesso., dando à luz uma

criança do sexo feminino, a sr.a D.
Maria das Do.res Ribeiro de Jesus

. Ferreira, esposa do sr. Renato das
Chagas Andrade Ferreira, empre­
gado no com�réio..

Doente

,Ja se e,nco.ntra em franca co.nva­

lescença o nosso co.nterrâneo sr,
Emiliano Pereira Ramos, re8iden­
te em Faro, que, co.nfo.rme noticia­
mo.S, esteve múito doente.
Fazemos voto.s.pelo lieu co.mple­

to restabelecimento.
Necrologia

Faleceu em Lisboa, onde' fora·
submetido. a uma o.peração., o. abas�
tàdo pro.priet_ario e Co.nhecido ex­

po.rtador de frutos sr. Francisco
Guerreiro Pego.s, de '12 ano.s, natu­
raJ. de Loulé, O seu funeral teve
gr�l.fide co.nco.rrência:

.:

A familia erilutada endereçamos
sentido.S pês(l.ines;

.

Vendas por atatado e a retalho

GIL Ã O

SÉQUA
'VINHOS "D�' Mrs�

:.:1 _.
�

Manuel Pires Mateus
I!u� I/()que féria, 4 e 6

Telefone n.O 5 - T A V , R Â

R'ADIOS
Repara de quaisquer mar­

cas, técnico. especializado.
, co.m . o.ficina apetrechada
co.m fo.da a aparelhagem que
dispõe a técnica mo.derna.

Tratar na URBANA

Rua da Liberdade, 20-Telef.1]0
TAVIRA

o primeiro discurso
Continuação da 1.8 pagina

ça absoluta mas serena, cal­
ma, sem entusiasmos exage­
rados nem desânimos depres­
sívos. Eu o elucidarei sobre o

caminho que penso trilhar,
sobre os motivos e a sígnffí­
caçãó de tudo que não seja
claro ele si próprio; de terá
sempre ao seu clispor todos os
elementos necessários ao juízo
da situação». .

E, pa ra culminar a confian­
ça em. si próprio, a frase que
é hoje uma Iegenda da. obra
realizada: - '.

(�Sei muito bem o qué quero
e púa onde vou,'mas não se

me exija que' chegue ao fim
em poucos meses. No mais,
que o País estude, represnte,
ieclame, discuta;' mas que obe­
deç� quando se

_
chegar. à al­

tura de mandar»'. '

E obedeceu. Será ao menos

o favor que Salazar deve ao

Paí� aliás, bem. pequeno em

troca de tudo quanto lhe tem

dado.
Passaram, duas décadas e

meia. Grand�s aconrecímen­
tos fizeram estremecer o Mun­
-do, desaparecer nações e mi-.
lhões de almas. E' nós, na

nossa modéstia, conseguíamos,
nesse lapso de tempo, multi­
plicar-nos e robustecer-nos.
Relembraremos este primei­

ro discurso de Salazar como

marco de uma nOva era nos
nossos destinos de povo livre
e como ponto dé partida para
nos alcandorarmos 'no concei­
to europeu e m.úndial.
Somos hoje uma Nação em

franco pr"ogresso, alicerçados
por um. notável passado his­
tó:rÍéO e apoiados numa gran­
de doutrina que nos propor­
cionou, uma ,formidável reno­
vação, conseguida em vinte e

cinco anos por um homem
simples que, renunciando a si
próprio, se entregou de alma.
coração e céreb:t:o, à terra que
lhe foi berço e se prepara pa­
ra jubilo'samente lhe manifes­
tar todo o seu estremecido
agtadecimento e ,lhe demons­
trar a vaidade -:-de' o ter como'

Ghefé.

EDITAL
João Antón10 da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe d a
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que «Sernião Gago Pires»
requcreu licença para instalar um
foi-no de telha, tijolo. e ladrtlho.,
incluido na 3." classe, corn os in­
convenientes de fumo e perigo de
incêndio, situado em Montés e

Lagar-es, freguesia de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, concelho
de Tavira e distrito. de Faro, con­
frontando 'ao. Norte, ao Sill, ao.

Nascente e ao Poente com Ventu­
'flO! Gago Silvério.

-

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per-igosas ou Tóxicas e 'dentro. do'
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresentar
.reclamaçõee, por escrito, contra a

'concessão da licença reguerida e

examinar o respectívo processo
-nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rila do Dis­
trito de Faro, n,> 2-2.° (Edifício da

-

, Mutualfdade Popular).
Faro, aos 18 de Abril de 1953

..

o Engenheiro-Chefe da CIrcunscrição,
João Anf9nio da Silvá Graça

,

Martins. .

VENDE-SE
Uma casa na Rua 5 de Ou­

tubro com rés-do-chão e pri­
meiro andar, com os n.�· 15, '17,
19, 21; e alugam-se a rrnazéns
grandes, no Alto de" S. Brãs;
bons para ga rage, recolha de
frutos ou qualquer outro ramo

de negócio.
Para informar, Praça Dt:.

Padinha, 35.

Moinh'o de Marés
Com 4' casais de mós, arrenda�se
Tratar na Quinta da Mur;..

teira, situada entre Alfandan­
g'ª e Livramento, ou pelo' te­
lefone n.O 9, da Fuzeta.

Repara.ções
Em todo o género de apare­

lhos eléctricos e de rádio, bo­
binagem em dínamos e moto­

res, colocação de antenas, car-
. gas de baterias, etc.

Tratar com João Sabjno, na
Rua dos Machádos, 22, ou na

Drogaria Sousa Rosa, Tavira ...

Instrumentos Musitais, Vendem-s·e
1 Tuba em bom estado e 2

Trombones,3 BOmbardinos e
,

2' Trompas percisando conser­

to. Quem pretender dirija-se
a esta Redacção.

'

Encont:rám-se novamente � venda,
fumar das acreditadas

RIZ DE CHINE C', I S N E
====================

ALe'ATRAc

de
os antigos papéis'de
marcas;

LA -{-
As marcas ·que mais satisfazem os fumadores do campo.
Pedidos ao importador ANTÓ'NIO RIBEIRO GALVÃO, Ld.a

, (Tabãcaria Inglesa)
-

Praça Dúque da Terceira, 18�1'elef. 23846 - L I S B O�

I,' Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NA'MORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

'passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e �bafado

" N l\ M O R l\ D O"
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

Avenida da �epública, 202

A' VENDA EM TODOS os SEUS DEPÓSITOS I
....................mQGa .



t�m�ra Munililal �� lauirl
CONVIT-E,
..............-�

S E M A N Á R S ,T Ao R E G o. N A L

..

REF;LEXOSo x z e r r i.n x Vida Catõtlca

lago ou Piscina? Mês de Maria-No dia:"'l de
, Maio começa às 21,30 esta piedosa ,

devoção, n� igreja de 'Sanflag?
.

Costuma revestir-se de extraordí-
- -nàt-io brilhantismo. Em' todas as

noites, haverá bênção do Santís­
simo e breve palestra de. forma­
ção religiosa. O aseunto-dêsteano
é: a caridade nos sentímensoe _;_, .

continuação do ano passado -<ca ..

rtdade nas palavras.
'

Catequese às cri'anças-"":A ea- .�
tequese que se tem feito nas itgre­
[as-da cidade tem 'o sett'mlt£1rat

.

remate na preparação das crían-, _

ças para a comunhão 801êJ}.e. ¡,Es1a
.

preparação é feita pelo' �àroçQ, 'a
partir do dia 10, às qutntas.; 8à'b:a�
dos e domíngos, pelas 18 horas.
Apos,toladó da Oração.� Tem

a sua reunião' no dia r. ", �.�¡.� ":'_
Senhel'as de Car.idadej�:c., 'ft'ím

a sua reunião no dia 2. .

'

,.

O dia da ParÓquia'� Quiser�'J:n
08' pa-roquianos homenagear- o séu
Pároco no domingo past!ad0n;9�
em' que. .a Liturgia celeJ;;r4'-Ctí.s:í.o
- Born Pastor. O Pár-oco aproveí­
ta esta oportunidade pará _:ágfª�
decer. as múlttplæs e varíadaà ma"
nífestações de e�t,inia e apseço-dõs
seus paroquianos. '

.....

(Da Secretaria Paro'q-lllal)-

lllnllllllllllllllllllllllllln.'lillllllll!I"I.lllll�llííljl!'IUIIIIJg'
.� , �'()vidade -Lite ..cir¡�·: . ,:_��
I ESPU�AS IRI�ADAS,I
- Pnesias de Hernâni de L&n'oas'tr.é .' .�' ,=

� Livraria Santos .: Tavir� r
..�­

§ Livraria Bertrand-s-Lleboa'. � ,
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A Câmara Municipal de Tavira convida o público
desta cidade a reunir-se para ouvir a retransmissão da

Mensagem de Sua Excelência o Presidente da Repú­
blica em homenagem a Sua -Excelência o Presidente
do Conselho de Ministros, na Praça da República, em
frente dos Paços do Concelho, no próximo dia 27, pelas
15,30.

Em busca de novidade? ..

Se ela surqe na cidade
.lUll to a nóS a tudo o instante T
Tavira, em cada semana,
Nasua vida mundana,
Dá sempre nota �ilaz·iante.

.

O pescador desportivo, .

'Como o peixe, andava esquivo,
Já julgava a pesca gora;
Porém, por graça divina,

. Pode pescar na'piscina
Criada na Corredoura .•.

Ila...I OS 'tempos á�reos- da ca,,:
I� valaria, os homens ren-

diam Verdadeirô culto
pela. mulher. Consíderavam­
-na um ente fraco e tributa­
vam-lhe um acrisolado e res-­

peitoso carinho. Não raro,' a

conqu'ista do coração de uma

mulh er ou o desagravo de' um
pequenino labéu de despeita­
do, ma:p.chando-lhe a honra,
eram fortes motivos para san­

grentos 'duelos. A HistÓria da
.

Humanidade narra milhentos
exemplos de cavalheirismo do
sexo forte, exaltando á mu­

lher, exemplos' que o Cinema,'
hoje, desdobra, transplantan­
do a té às regiões' sertan ejas,

. pela imagem, as nuances dos :

ampres profundos e das re­

núncias desses tempos.
As, melhores r p ágirias da li­

tera tura de todos os contínen­
tes são dedicadas às belezas,
às virtudes e sacrifícios da
mulher, e todos os esforços. se

.

conjugavam para facilitar-lhes
a sua missão na terra, como

expoente que é da felicidade
huenana.
Uma boa parte dos homens

da actual idade, porém, consi­
dera-a apenas como um brin­
quedo que cobiça, persegue e

conquísta e, :6nalmente, deixa
cair; 'quebrando e lançando
para' o repositório varejento
da maledicência.
Impoten te,� por carência de

educação, para erguer a mu­

lher num altar de, respeito,',
expurgada de. todos os salp i­
cos de lama com que a borri­
-Ia, o moderno Magriço corn­

praz-se em arrastá-Ia pelas
vielas da má-língua, fermen­
tada nos mal digeridos reveses

.

donguanescos, e tingindo-a até,
por vezes, na santa missão de
mãe e desvelada companhei­
ra, e esquecendo-se, ou faien­
do-se esquecido, das dores e

das lutas que' sustenta para

viver, para procriar honesta­
mente e para educat a carne

da sua carne, nestes -tempos
do predomínio 'da força, em

q.ue a lei do mais forte càlca
sem piedade 08 fracos e os

predestinados para o sacrificio.
Não contente em conspur­

car na rua a honra da mu­

lher, Magriço século XX, de­
generação daquele nobre por�
tuguês que brilhou nos tor­
neios de Inglaterra,. desce, por
vezes, ao periódico; c;_omo �a-

e

Tavira, 25 de Abril de 1953.

� Câmara Municipal J'

Já estou a ver de sueste,
De cachimbo- ao cento agI este,
Nestas artes já notório,
Naoeqar a todo .0. pano,
Até ao Sell. coneuitàrio,
O Dr. Marttntœño ...

"
.CH�'UV-AS

iii Pefa. ._

-

7j)IijÇ,OU i"c fa.

Inda, nas noites de Liza,
Dá tom poético à ma
Eese lago. Oh! romantismo!...
Com uns cisnee a boiar
F¡ reflexos de luar,
E um -cartaz de turismo!

A chuva caída entre os dias 18
e 23 do presente mês, segundo os
registos da Estação Meteor-ológica
de 'I'avrra, foi de 46,5 m m, assim".
distribuida:

'.

Dia 18 .•. 2,4 m/m
» 19 ' 10,2 »

'» 20 . 3,0, »

» 21 • 10,8 »

» 22 . 3,9 »

» 23. 10,2 »

Nas noites de escuridão,
É séria a encravação, -

Transforma-ee em ratoeira;
COl1l: certeza, muita gente
'etranha, que và ao Vicente ...
Vai de ceutas à'torneira T

,

,,'

Loulé

Pr-ograma das festividades area­
Iizar em Loulé,comemorativas da

passagem do 2�.o aniversário da
entrada do Sr. Dr. Oliveira Sala­
zar' para o Governo da Nação:
Dia 26 de Abril=« As 8 horas c;

Alvorada pela' Ftlarmónica Artis­
tas de Miner-va que assistirá ao

içar das' bandeiras 110S edifícios
publicos, com repique festivo dos
sinos de todas as tort-es da yila e

sal.va 'de morteiros.
.

-A's 22 horas _::_ Concerto pela Fi­
Iarmóníca Artistas de Minerva no

coreto da Avenida José da Costa
Mealha, Arraial com caprichosas
iluminações, durante. o qual será
queimado um vistoso fogo de ar­

tifício.
Dia 27 de Abril - A's 8 horas -

Alvorada e içar das bandeiras nos

diversos edificios públicos com a

assistência da Filarmónica União'
Marçal Pacheco, com repique fes­
tivo de todos os sinos das terres
da Vila e salva de morreíros.
A's 15 horas� Concentração dos -

louletanos em frente do. edifício
dos P aços do Concelho, para ou­

virem a' rransmíssão directa; 'de
Lisboa, da mensageI'll de' Sua Ex­
celência o Senhor Presi:dente da
Republica ao Congresso, atrav'és
de alto-falantes 'ntalados nas ja­
nelas: Após a recepção desta trans­
missão, as duas Bandas executa­
rão em conjunto o hino nacional,
enquanto os sinos das torres repi­
carão festivamente.
A's 22 .horas _:;, Concerto pela Fi­

lar,ri\ónica 'União Marçal Pacheco,
no coreto da iAvenida Costa Mea­
lha" e queima de vistoso, fogo de
artifício, incluindo uma lindissi­
ma cascata com trinta metros de
cxtensão. Ærraial com iluminações
caprichosas e iluminação da fa­
chada dos Paços do Concelho.-C.

A seguir inserimos um mapa
compar-atlvo da queda pluviomé­
trica registada no último quin­
quénio agricola, até ao dia 23 de
Abril de cada ano, segundo as

observações da refer-ida Estação
Meteorológica:

E toma unI banho a valer,
pesses que a gente sem querer,
As vezes, toma na vida,
Qllando utenos se precata;
Sem tel bote nem [raqata,
Atravessa lima avenida .•.

,;

zÉ DA RUAQu.eda
pluviomé­
trica

Na Luz de Tavira, pêrto da
Casa do Povo, uma casa com

11 divisões, grande quintal e
.

poço. N esta Redacçij:.o se in,..'
forma.

PeriodosAnos

1948j49 De 1(9(48 a 23(4(49 406,0 mim
1949(50 De 1(9j49 Il 23(4/50 829,2 »

195P(51 De 1/9(50 a 23(4(51 382,2 >?

1951(52 De -1(9(51 a 2314(52 601;2 »

1952(53 De 1/9(52 a 23(4(53 496,8 »

P art O d e l e i xõ e s
Este nÚ·mero. foi vis�t1o pela
D e I e g a elo ije C en 8',0 r a

Serviç() comblnade corn

o Caminho de fea·rv

Tadas as estações de cami­
nho de ferro despacham baga­
g�ns e mercadorias para Porto.
de Leixões.
No Despaclio Central ins­

talado no Porto de Leixões
despacham-se bagagens e mer­

cadorias (estas mes�o em r,e­

gime de vagão completo) para
qualquer estação de caminho
de ferro ou para qualquer lo­
calidade servida pela camio­
nagem combinada.
Este serviço combinado tem

ligação através das estaçõ�s de
- Leixões e Matosinhos (para
bagagens e mercadorias) e Por­
to (S. Bento) e Porto (Trin­
dade) (pata bagagens).
No seu próprio interesse.

utilize este serviço combinado.

posa ao povoado, entretendo­
-se, matreiramente,' a salpicar'
a alvura QO papel com viru-,
Iências sobre as atitudes, O.SI

gestos, e pureza temininasl' vi-.
rulências que, quase semp,re •.

são atenuadas com enxertos:
da redacção, quando a c-ensu-:
ra do director, fortemente ab'Q.-,
lada por apadrinhamento� sus­

peitos, não as pode lançar a,o.
sorvedoiro do lixo -lugar on-­
de, de facto, deveria descer to ..
d� a miséria dos pensamentos
desses émulos da má-criação
e da desonra da mais santa e

graciosa obra da criação: a

Mulher.
Mãe amo:rosa� noiva sensi:"

tiva e esposa adorável, á Mu-:,,:
Iher, riso, �onho' e colO'rfdo da
vida do homem, é digna de
todos os. respeitos.' .

�AR'Cq··

Nova grande redução
nas p e s s e qe n s

ent Caminho de Ferro
Des'de.19 de Márço a C. P.

aplicou grande redução de pre­
ços nas, passagens de l." classe
em qtiálqyer comboio.
Des'ta forma, uma viagem

simples de 1.a classe, custa

mais do qu� em 2.", aI?enas :

De' Lisboa a Castelo
Branco . . . .

De Lisboa a Coimbra
(rápidos). . . . 11$80

De Lisboa. a Porto
(rápidos) . . .'. 17$4ó

De Porto a Vial'la do
Castelo. . .

.

De Porto á Régua

7$10

Tr�spá�sa ..se 2$50
3$20 «Os Ridículos»

Estabelecimento de mer'cea­
ria,' bem afreguesado; por mo­
tivo de doença.

.

Ver ': e tratar ,eo;m o próprio
� Joaquim Eduardo Fer-nan­
des, Rua 5 de Outúb-ro, n.O 27
-Tavira.

..............a. .Completou '48 anos de exis­
tência este nosso camarada, o

- mais popular e interessante
jornal humorístico que se pu­
blica. em Portuga1.,
Por tal motivo, endereça­

mos as nossas cordiais sauda­
ções ao seu i1ustre director;
Sr. Rebelo da Silva, que são
extensivas a todo o seu corpo
redacto:dal, fazendo votos pe­
las prosperidades de «Os Ri­
dículos».

, Carro ,de molas
Vende-se, em bom estaao.

Nesta Redacção se informa.

I.() l-i m a ve l-a

/�.s últimas novidades

para a presen·te estação·

Fatos, hapéus, Sapatns
Camisas 'nos mais finos padrõ�s

ENCONTRAM v. EX.AS NA .

-'-!.-\ : ; ..
_

Nu I._L
A �enda em todo o País e Ultramar

Exclusivo em Tavira

Casa UNll
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